
Curitiba é a primeira capital eleita para receber a Mostra Audiovisual Olhares Indígenas 

Com nove lançamentos, dois filmes em película e 16 filmes na capital, a I Mostra Olhares Indígenas 

acontece em diversos espaços culturais da cidade e com entrada gratuita em todo o evento.  

  

A partir da próxima semana, Curitiba estará com os olhares voltados para as realidades culturais 

dos povos indígenas do Brasil. A I Mostra Audiovisual – Olhares Indígenas chega a capital 

paranaense entre os dias 14 e 19 de abril, com a exibição de 16 filmes, nove lançamentos, dois 

filmes em película e muitas surpresas que serão divulgadas pelas redes sociais oficias da Mostra 

Audiovisual – Olhares Indígenas durante a semana do evento.  

  

O filme Corumbiara, do Antropólogo e Documentarista, Fundador do Projeto Vídeo nas Aldeias, 

Vicent Carelli foi eleito para abrir a Mostra. O francês Vicent Carelli está radicado no Brasil há 

algumas décadas, e optou pela ensolarada Pernambuco para estabelecer suas raízes. Além dos 

quase 30 anos em registros audiovisuais sobre as culturas indígenas no país, Carelli é o convidado 

especial da I Mostra Audiovisual – Olhares Indígenas e para o bate papo que será realizado após a 

exibição na terça-feira (ver programação). Corumbiara é vencedor do Prêmio de Cinema de 

Gramado nas categorias, Melhor Filme, Melhor Direção, Melhor Montagem, Melhor Filme do Júri 

popular e Melhor Filme do Júri de Estudantes de Cinema, além de outras premiações nacionais e 

internacionais.  

  

Além dos lançamentos previstos no Paraná, A I Mostra Audiovisual – Olhares Indígenas apresenta 

ao todo 16 filmes ao público curitibano, sendo as obras produzidas por indígenas e não indígenas, 

em formato longa e curta metragem. E todos os filmes são premiados em território nacional e 

internacional.  

  

Com o intuito de pluralizar e incentivar o diálogo sobre as culturas indígenas, a curadoria dos 

filmes realizada pelo Coordenador Institucional da Articulação dos Povos Indígenas da Região Sul – 

ARPIN SUL, Marciano Rodrigues, engloba películas do Oiapoque ao Chuí e abrange a realidade das 

diversas etnias dos povos indígenas.  

  

Dos filmes selecionados pela ARPIN SUL, a Cinemateca de Curitiba, também colaborou no 

processo da Mostra Audiovisual – Olhares Indígenas, com uma programação especial no dia 18 

(sexta-feira) e 19 (sábado) de abril, dia alusivo aos indígenas. Durante as duas datas serão exibidos 

os documentários, Os Xetá na Serra dos Dourados, de Vladmir Kózak e O Mundo Perdido de Kózak, 

de Fernando Severo, ambos em 16mm. Para os aficionados em filmes em película é uma 

oportunidade única, pois, os filmes fazem parte do acervo da Cinemateca da cidade, e são raras 

duas exibições na mesma semana justamente pelo cuidado em manipular o material. Ainda sobre 

a programação especial na Cinemateca, no sábado haverá a sessão única dos filmes que englobam 

o Programa Brasil Indígena, com a exibição de três filmes, com destaque para Mato Eles? do 

cineasta pontagrossense Sérgio Luiz Bianchi.  

 



Abril Indígena  

  

A Mostra Audiovisual – Olhares Indígenas faz parte da programação nacional do Abril Indígena, 

com o desenvolvimento de ações socioculturais e políticas do próprio movimento indígena. 

Instituições indígenas e indigenistas, assim como, as próprias comunidades aproveitam o mês 

referente aos indígenas para realizarem suas festas, encontros e atividades em prol do cenário 

indígena.  

  

Olhares Indígenas  

  

A Mostra Audiovisual – Olhares Indígenas, após as exibições no Paraná, tem como agenda prévia a 

realização da II Mostra ainda no primeiro semestre deste ano, porém sem definição de qual 

estado brasileiro receberá o evento. A cada edição da Mostra a proposta é que os filmes sejam 

modificados para possibilitar o acesso e a produção audiovisual sobre a temática indígena. E ainda 

com apresentações culturais, palestras e bate-papo entre os cineastas.  

  

Programação  

  

Todas as exibições realizadas nos espaços culturais oficiais da I Mostra Audiovisual – Olhares 

Indígenas são gratuitas. Os filmes serão exibidos na Cinemateca de Curitiba, Auditório Paul 

Garfunkel (Biblioteca Municipal de Curitiba) e Auditório Brasílio Itiberê (anexo da Secretaria da 

Cultura de Curitiba). Abaixo segue a grade com os filmes, horários e locais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 



Realização  

Articulação dos Povos Indígenas da Região Sul – Arpin Sul  

  

Apoio  

Vídeo Nas Aldeias | Pajé Filmes | Filmes de Quintal | Vitrine Filmes | Movimentto Marketing 

Produções |Instituto SODETEC de Desenvolvimento Social | Prefeitura Municipal de Curitiba | 

Fundação Cultural de Curitiba | Secretaria de Estado da Cultura do Paraná | Cinemateca de 

Curitiba | Biblioteca Pública do Paraná  

  

Ficha Técnica  

Coordenação Geral e Logomarca: Marciano Rodrigues  

Produção Executiva, Assessoria de Imprensa e Apoio Gráfico: Lucas Cabaña  

Produção local e Marketing: Jussara Nascimento  

Apoio logístico: Antonio Wilson Lima  

  

Assessoria de Imprensa  

Lucas Cabaña +55 41 9132-4102 (vivo)  

 +55 41 8781-9191 (claro)  

 lucascabana01@gmail.com  

  

Produção Geral  

Marciano Rodrigues +55 41 9619-6754 (tim)  

Jussara Nascimento +55 41 9608-8535 (tim)  

ARPIN SUL +55 41 3092-4097 (fixo)  

                    +55 41 3092-4096 (fax)  

 


